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Resumo: A educação pré-escolar tem um papel fundamental na formação das 
crianças. Com efeito o jardim de infância é um local rico em aprendizagens 
fundamentais para as crianças que, naturalmente têm uma atração natural pelas 
tecnologias já que com elas convivem diariamente nos mais diversos locais.  

O YouTube pareceu-nos ser um ambiente virtual adequado para recolha e partilha de 
informação integrada nas aprendizagens das crianças em idade pré-escolar. O estudo 
no qual se integra este texto pretendeu verificar as implicações desse ambiente no dia-
a-dia das crianças tanto na aprendizagem como na vida. 

A investigação focou-se nos benefícios da utilização das tecnologias no Jardim de 
Infância de forma a que as crianças se empenhassem na procura do conhecimento, 
sendo o YouTube o canal motivador de recolha e partilha que potenciam a 
aprendizagem. 

Metodologicamente tratou-se de um estudo de caso. A recolha de dados foi feita a 
partir da observação das atitudes e aprendizagens das crianças em interação com as 
tecnologias e com os pares. Houve outros instrumentos de recolha de dados: notas de 
campo, conversas informais, e-mails e comentários retirados do YouTube. A análise foi 
descritiva e interpretativa. 

Os resultados apontam para o facto de a utilização das tecnologias no Jardim de 
Infância apoiar a construção de conhecimento por parte das crianças e permitir o 
desenvolvimento de múltiplas literacias. Foi também notório o desenvolvimento do 
sentido de autoria por parte das crianças. 

Palavras-chave: educação-pré-escolar; YouTube; meios digitais; aprendizagem; 
autoria; multiliteracias 

 

Abstrat 

natural attraction for technologies with which they coexist in a daily basis. 

YouTube seems to be an appropriate virtual environment for gathering and sharing 

paper aims to find out the implications of this environment o
their school learning and their day-to-day life. This communication concerns two of the 
activities carried out by children. 

The investigation focused on the benefits of using technologies in kindergarten, 
engaging children in the pursuit of knowledge, being YouTube the motivating channel to 
collect and share information, and enhancing learning. 

Methodologically, it was a case study. Data was collected from the observation of 
children's attitudes and learning involving their interaction with technologies and peers. 
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Field notes, informal conversations, emails and comments taken from YouTube were 
included. The analysis was descriptive and interpretative. 

Results point to the fact that YouTube and other technologies used in the kindergarten 

 

Keywords: preschool education; YouTube; digital resources; authorship 

 

 

Introdução 

A educação pré-escolar é a base da educação devendo assim promover um contexto 

rico e estimulante que desperte nas crianças curiosidade e desejo de aprender. Essa 

aprendizagem deve partir de atividades em que as crianças participam de forma ativa, 

explorando, descobrindo por si mesmas, construindo o seu próprio conhecimento. 

Com efeito, desde muito cedo, as crianças usam em contexto educativo as tecnologias 

de informação e comunicação (TIC) que muito contribuirão para o enriquecimento do 

contexto pré-escolar e para estimular e melhorar a aprendizagem das crianças 

(Amante, 2004, 2007) se forem bem integradas no trabalho desenvolvido pela 

educadora de infância. A utilização das tecnologias na educação pré-escolar está 

pouco divulgada mas prevista nas Orientações Curriculares e no Perfil Específico do 

Desempenho dos Educadores de Infância.  

A educação pré-escolar tem um papel relevante na formação das crianças. É muitas 

vezes aí que as crianças colmatam as suas carências de linguagem, consolidam 

regras sociais e aprendem a proteger-se dos perigos da Internet que não é exclusiva 

das crianças mais velhas. Utilizar as tecnologias, a Internet e as aplicações nela 

disponíveis, tal como o YouTube, proporcionam experiências motivadoras para as 

crianças e ajudam o educador de infância na sua prática letiva. Investigar qual o 

impacto que a pesquisa e partilha no YouTube pode trazer para a aprendizagem, 

neste grupo etário, foi o objeto desta investigação.  

 

Orientações teóricas  

Ser educador - os novos desafios na era digital 

Atualmente, uma das funções do educador de infância passa pela preparação das 

crianças para o uso das tecnologias, nomeadamente a Internet que facilita a 
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implementação de estratégias de orientação construtivista, permite procura de 

respostas por parte das crianças às suas próprias perguntas e comunicar com um 

número elevado de pessoas, bem como partilhar saberes e vivências pessoais 

(Armstrong, 1999). Como pode haver crianças que se sintam menos à vontade com a 

sua utilização, cabe ao educador orientar e ajudar as crianças ao uso conveniente das 

tecnologias (Haugland, 2014). 

Nos termos do n.º 2 do artigo 30.

e as atividades pedagógicas na educação pré-escolar são asseguradas por 

(República, 1986, p.3075) não descurando o perfil de 

desempenho profissional do educador de infância definido pelo Decreto Lei nº 

educativos, nomeadamente os ligados às tecnologias de informação e da 

(Curricular, 2001, s/p) za materiais estimulantes e 

diversificados, incluindo os selecionados a partir do contexto e das experiências de 

cada criança  (Curricular, 2001, s/p).  

Na sociedade da informação onde as fontes de informação se multiplicam, expandem 

e difundem (Tornero, 2007), o educador de infância tem de repensar o seu 

desempenho profissional pois o conhecimento já não se transmite unilateralmente do 

professor para o aluno, adquire-se em qualquer lugar e a qualquer hora através das 

tecnologias, da televisão, do computador e da Internet. O educador de infância na sua 

prática letiva deve ter em conta a omnipresença das tecnologias na vida quotidiana 

desde o dia em que as crianças nascem que por estarem tão presentes por vezes nem 

são notadas (Tornero, 2007). O desafio do educador de infância da atualidade é o de 

não restringir o uso das tecnologias ao uso rotineiro (Costa et al., 2007), antes deve ter 

em conta o desenvolvimento das crianças de modo que os recursos digitais que usa 

se tornem valiosos e únicos na apren

-se, intervindo ativa e criticamente, nas mudanças sociais e 

tecnológicas da comunidade/sociedade e adaptar-se à utilização das novas 

(Ministério da Educação, 2001, p. 191). O papel do 

educador de infância é o de integrar as tecnologias, pelas quais as crianças se sentem 

atraídas, para integrar aprendizagens significativas visando o sucesso (Valente & 

Osório, 2007). 
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Educação pré-escolar e os benefícios da utilização das tecnologias 

Os primeiros anos de vida das crianças são fundamentais para o desenvolvimento de 

competências e aptidões essenciais nos vários domínios. A criança necessita de 

operativizada em termos de movimentos, de atividade física, de relação com as coisas 

(Zabalza, 1987, p.125). Precisa de oportunidades de fazer as suas 

escolhas, de se responsabilizar pelas suas tarefas, de exercer a sua autonomia, 

assumindo conscientemente os seus direitos e deveres, e de desenvolver a 

capacidade de julgar os seus atos e de aceitar regras. 

Esta visão da criança leva a que a apropriação e integração das tecnologias digitais no 

pré-escolar deva ser uma evidência numa sociedade onde a tecnologia está cada vez 

mais presente (Dias et al., 2009). Com efeito, O educador não pode esquecer que vive 

e trabalha numa sociedade cada vez mais cientifica e tecnológica onde as crianças 

contactam desde que nascem com brinquedos e objetos que evidenciam os avanços 

das tecnologias (carros comandados, consolas, computadores e telemóveis), que 

manipulam com facilidade e facilmente se apropriam a linguagem que lhe está 

associada. 

A tecnologia informática, designadamente a Internet, estimula o acesso a interações 

com pessoas, sons, imagens e informação diversificada que de outra forma não seria 

possível e que enriquecem o contexto educacional (Amante, 2007b). As crianças 

beneficiam, tendo em conta estudos realizados, da utilização de aplicações que 

de decisão e realização de atividades, estabeleçam relação com a vida real, sem 

  

As tecnologias são colocadas ao dispor das crianças, não para o simples uso 

desenvolvidas devem ser perspetivadas como novas oportunidades educativas mas 

(Amante, 2007, pp. 56-57). 

Como informação não é conhecimento, é competência do professor promover um 

ambiente propício e inovador que estimule e apoie os alunos na construção do saber 

(Bastos, 2011).  

A apropriação e integração das tecnologias digitais no pré-escolar é uma evidência 

numa sociedade onde a tecnologia está cada vez mais presente. (Dias et al., 2009). 

As tecnologias no jardim de infância, ultrapassado o período de novidade, serão mais 
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um recurso disponível para as crianças (Costa et al., 2007) que podem utilizar as 

ferramentas disponíveis (Audacity, MovieMaker e tantas outras) com a finalidade de 

criar novos recursos que podem ser partilhados (Dias &Osório, 2011).  

Durante a sua permanência no jardim de infância, considerada a primeira etapa da sua 

educação ao longo da vida, a criança tem direito a uma prática educativa de 

qualidade. O uso das tecnologias no jardim de infância potenciam a qualidade da 

 (Amante, 2004, p.139), omovem a exploração, a 

descoberta, a atividade auto-iniciada, o controle e flexibilidade inerente a programas 

 

 

YouTube e aprendizagem no pré-escolar 

A viragem do século XX para o século XXI, segundo Tornero (2007) modifica as 

relações existentes na sociedade. As relações materiais, onde o contato físico era 

importante, e a comunicação secundarizada dá lugar às relações virtuais onde o 

contato físico é substituído pela comunicação quase instantânea (Tornero, 2007). A 

educação adquire, tal como a sociedade, espaços de aprendizagem alterados com o 

aparecimento das tecnologias digitais. Aprendizagem das crianças altera-se com o 

aparecimento da Internet, já não se circunscreve apenas à sala de aula mas torna-se 

muito mais abrangente sendo alargada no espaço e tempo. 

A educação pré-escolar não pode ficar indiferente a esta revolução que as tecnologias 

operam na sociedade (Dias et al., 2011). 

A Internet já não é só e apenas um local de recolha de dados ( Web 1.0), é um espaço 

de partilha e comunicação ( Web 2.0). A Internet ( Web 2.0), que comprovadamente 

potencia aprendizagem (Pereira, 2011), tornou-se mais que um simples recurso onde 

as crianças podem procurar informação; é também uma ferramenta de aprendizagem 

que altera a construção do conhecimento e que possibilita a partilha do conhecimento 

(Dias et al., 2011). Os espaços de aprendizagem alteraram-se, assim como as 

estruturas sociais que na era da informática estão cada vez mais organizadas em 

torno de redes (Castells, 2002).  

Os cenários virtuais frequentados pela geração jovem são muito abrangentes e 

variados. As atividades que podem desenvolver nos mesmos são de ordem variada: 

jogo, comunicação, informação/conhecimento, identidade e criação.  
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O YouTube é um desses espaços onde os jovens podem expressar a sua criatividade. 

Trata-se de uma aplicação   Web da Google, considerado como o maior site de vídeos 

do mundo (Bastos, 2011), um espaço social e de intercâmbio público utilizado pelos 

jovens. Este espaço virtual está a modificar a aquisição de conhecimento e os modos 

de aprendizagem. O YouTube tivo para a 

(Rasco, 2008, p. 109), o espaço onde o 

mais comum dos humanos se pode transformar numa celebridade. Como se referiu 

papel importante, levando em conta a capacidade dos meios audiovisuais para 

(Ferrés, 1996, p.48).  

No conceito de Jonassen (2007), os vídeos são ferramentas cognitivas que contribuem 

para a construção do conhecimento das crianças pois o uso de imagens em 

movimento pode melhorar a retenção de conceitos nas crianças, facilitando o 

pensamento e a resolução de problemas (James Marshall (2002), referido por Bastos, 

2011). Aqui temos a imagem que se sobrepõe à palavra e que provoca emoções e 

sensações (Ferrés, 1996). Jonassen (2007) advoga que é importante o uso do 

multimédia na atual geração e que as crianças facilmente aprendem a utilizar o 

software 

crianças porque, em geral são multimodais, isto é, estimulam mais que um sentido ao 

m  229). 

 

Projeto de intervenção: uso de YouTube e outra tecnologias no jardim de 
infância e resultados do estudo  

Vários estudos comprovam que o recurso à utilização educativa das tecnologias 

estimula a qualidade da prática pedagógica (Amante, 2004). Dotar as crianças de 

competências digitais de forma a estimular e facilitar o pensamento crítico (Jonassen, 

2007), desde a idade pré-escolar é fundamental. A criança portadora de conhecimento 

e experiências do seu mundo, interagindo com as tecnologias, constrói seu próprio 

conhecimento (Jonassen, 2007). 

Assim, a primeira autora, Educadora de Infância, implementou um projeto de uso de 

YouTube com um grupo de criança de 3 a 6 anos durante o ano letivo 2013/2014, no 

jardim de infância de Felgueiras. A ideia subjacente era a de perspetivar as 

tecnologias como ferramentas cognitivas (Jonassen, 2007) usando-as de forma a que 

o conhecimento seja construído pela criança. 
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Foram desenvolvidas atividades diversificadas, de acordo com o Plano Anual de 

Atividades do Agrupamento e do Plano Curricular de Grupo. Numa primeira fase do 

projeto as crianças apenas observaram a educadora de infância usar as tecnologias 

ao mesmo tempo que questionaram como se fazia, porque se fazia e o que acontecia. 

Numa segunda fase de exploração e ação, as crianças utilizaram várias as 

tecnologias: máquina fotográfica, computador, e aplicações online gratuitas e o 

YouTube experimentando sem nenhum fim em vista. Foi a fase exploratória e de 

pesquisa do espaço virtual. Numa terceira fase, as crianças utilizavam as tecnologias 

como ferramentas cognitivas (Jonassen, 2007), construindo os seus próprios 

conteúdos, realizando vídeos para posterior publicação no YouTube. 

Ao longo do ano foram produzidos pelas crianças e publicados no YouTube treze 

vídeos. No contexto deste artigo referimo-nos a dois deles: Os Direitos da criança, 

disponível em http://youtu.be/lxnWmS7zk9w, e a atividade de poesia, disponíveis em 

http://youtu.be/K6vqqrDf3KE; http://youtu.be/ByJVHGp01xU; 

http://youtu.be/B1EvSqAlk4M; http://youtu.be/a_VINm_7aWA 

Estas duas atividades serão descritas em pormenor. Os dados recolhidos pelo 

investigador durante o trabalho com as crianças, notas de campo e da observação do 

investigador, são ricos em descrições (Bogdan & Biklen, 1994) relativamente ao 

comportamento das crianças. A análise desses dados é apresentada em paralelo com 

as atividades realizadas por nos parecer mais realista, mais próximo do que 

efetivamente aconteceu durante o trabalho das crianças. Sublinhamos as categorias 

de análise emergentes. Na apresentação de resultados as siglas NC-notas de campo, 

O-observação do investigador, CI-conversas informais, OA-observação da auxiliar e 

CY-comentários no YouTube. Para preservar o total anonimato das crianças, os seus 

nome surgem apenas com um ou duas iniciais maiúsculas. 

No início do ano letivo, a educadora de infância falou do projeto de investigação, o que 

(CI 16/09/2013), questões como: Será as que crianças vão aderir ao projeto? Vão ser 

capazes de executar as tarefas? E os pais vão participar? O decorrer da investigação 

veio mostrar, que as tecnologias, particularmente o ambiente virtual YouTube, facilitam 

o desenvolvimento de competências cognitivas e sociais em crianças em idade pré-

escolar.  

Os primeiros passos no uso das tecnologi
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computador, utilizar o Word para produção de pequenos 

19/09/2014), pesquisar no YouTube, tarefas com o objetivo de as crianças obterem 

destrezas digitais 

O entusiasmo surgiu depois do vídeo estar no YouTube 

D. Augusta como é que a 

professora consegue que o meu pai que está no Brasil veja o nosso trabalho? A 

- -

NC 09/10/2013).  

Esta atividade foi o primeiro passo, a motivação para todo o trabalho realizado 

posteriormente. 

 

Os direitos da criança 

A Lei Quadro da Educação Pré-escolar define, entre outros, o seguinte objetivo geral 

a criança em grupos sociais diversos, no respeito 

pela pluralidade das culturas, favorecendo uma perspectiva de educação para a 

(Vasconcelos, 1997, p. 15). Abordar os direitos universais das crianças, dar 

a conhecer a Convenção dos Direitos da Criança é importante para crianças em idade 

pré-escolar mas quando acompanhado de uma aprendizagem ativa onde as crianças 

participam efetivamente construindo por si o conhecimento com o uso das tecnologias, 

Internet e outras. 

YouTube

informação sobre os Direitos Universais da Criança utilizando o dossier de imagens. 

Aceder ao YouTube era já uma atividade rotineira, a quantidade de vídeos sobre o 

conversas em grupo sobre o tema, a descoberta de vocábulos, e as imagens que 

C 13/11/2013).  

 

espirito de entreajuda e colaboração  foi o motor para a realização da tar
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15/11/2013). A educadora de infância necessariamente ajudou-os na tarefa, 

adulto na escolha do que colocar no vídeo, na escolha das imagens e na gravação da 

das fotografias e a gravação do áudio foi realizada pelas crianças de forma autónoma 
e supervisionada pela educadora infância no Photo Story 3. 

Resultou mais um vídeo, partilhado a partir de uma conta de utilizador no YouTube. A 

educadora envolveu o mais possível as crianças de forma a serem autónomas, 

autocríticas, solidárias, amigas e conscientes que ser criança é o futuro, o dia de 

(NC 20/11/2013), com ajuda da educadora infância, mas partindo das vivências que as 

crianças já possuem (O 20/11/2013). Desenvolveram o espírito de solidariedade 

con

universais da criança ou crianças que tinham visionado na televisão outras crianças 

foi de fácil execução pois já era do conhecimento das crianças, no entanto a escolha 

do áudio levantou alguns problemas pois foram críticos em relação à dicção dos 

colegas.  

A tarefa foi bem sucedida e conseguiu o objetivo pretendido ao ser visionado 56 vezes 

e obtendo 5 gostos. Os comentários no YouTube 

são o nosso futuro, são o que mais puro existe, devem ser tratadas com carinho e 

grande grupo havendo entusiasmo por outras pessoas terem visionado o vídeo 

mãe, no YouTube - (F-NC 

25/11/2013).  

 

Atividade Poesia 

O desenvolvimento da linguagem é fundamental nas crianças em idade pré-escolar.. O 

uso das tecnologias permite-lhes contactar com novas linguagens entre elas as 

multimodais que os cativam pelo dinamismo, imagem e som. Cabe ao educador servir-

se dessas novas linguagens para desenvolver as diferentes áreas de conteúdo nas 

crianças.  



Challenges 2015: Meio Século de TIC na Educação, Half a Century of ICT in Education 289 

A poesia, que desde a antiguidade desempenhou um papel importante para formar os 

jovens, é uma forma emotiva de brincar com as palavras, um meio facilitador do 

desenvolvimento da linguagem no Jardim de infância, pela sonoridade e ritmo que 

pausado, imagens sugestivas e acrescentar-lhe música e som torna-a muito mais 

09/01/2014). 

demonstraram logo interesse pela poesia devido à sonoridade e ao trocadilho das 

palavras 

infância desafiou as crianças a gravar a poesia pois já a conseguiam dizer, até ao fim, 

parte das crianças -

educadora de infância aproveitado para dar a conhecer o programa Audacity nesta 

altura da investigação. Explicou os procedimentos de gravação, de edição de som 

-OA 09/01/2014) 

ao que a educadora explicou da existência de um microfone e mesmo câmara no 

computador portátil. Depois de várias tentativas a gravação concretizou-se no 

-

 

Após a euforia da gravação, as crianças concluíram que não bastava o som para 

realizar o vídeo que eles queriam colocar no YouTube

poesia com imagens sugestivas, realizadas em suporte papel e relacionadas com as 

-17/01/2013) o q

Posteriormente fotografaram estas poesias escritas e desenhadas  

som foi gravado no Audacity e exportado no formato mp3 para o ambiente de trabalho 

-

17/01/2013). As transições das imagens e a inserção do som foram supervisionados 

pela educadora infância e executada com sucesso pelas crianças. Com a sua ajuda, 

ocaram o vídeo no YouTube 

20/01/2014).  
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O uso das tecnologias envolve as crianças na criação dos seus próprios conteúdos. As 

tarefas são bem aceites quando é utilizado o computador, tal como revela a alegria e 

-NC 17/01/2014),  

A partilha das suas tarefas no YouTube é motivo de alegria e euforia demonstrada 

YouTube - ca  

YouTube 

(S- -NC 17/01/2014). 

Assim vão ganhando sentido de autoria. 

As crianças conseguem ser autocríticas e críticas com os colegas, são capazes de 

 te enganas no outro dia 

 (A-NC 17/01/2014). 

Descobrem que a repetição da tarefa leva a que melhorem a seu desempenho 

-

que repetem a mesma tarefa até re

(JP-  (S-NC 18/01/2014). 

A partilha dos conteúdos no YouTube abre as portas do jardim de infância ao exterior 

podendo ser visionados por um número enorme de pessoas que podem interagir 

dando a sua opinião como a seguir se pode ver: 

Muito educativo, nesta fase da sua vida as crianças devem aprender coisas sérias a 

brincar, para que o seu crescimento seja sustentado e coerente com as fases da vida 

 

Parabéns pela linda iniciativa e pela divulgação, que possa servir de exemplo para 

-CY 22/01/2014) ou -se 

que trabalharam muito. Ainda bem que as lengalengas e poesias de antigamente 

Martins-CY 23/01/2014) 

-CY 24/10/2014). 

Os comentários anteriores são de três pessoas exteriores ao Jardim de infância com 

quem as crianças partilharam o vídeo, que valorizaram o trabalho realizado no Jardim 
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de infância, o que é um incentivo para as crianças quererem fazer mais vídeos, dar a 

conhecer o que fazem e como fazem no jardim de infância. 

A repetição da poesia melhorou a linguagem e a dicção das crianças pela quantidade 

de vezes que foi gravada e corrigida pelas próprias crianças. As fotografias e a 

gravação no Audacity dotou-os de competências digitais para a realização do vídeo (O 

17/01/2014). O objetivo de desenvolver a linguagem oral e escrita através da poesia, 

tendo em conta as palavras e a sua sonoridade concretizou-  
iniciativa para a realização do vídeo e, em grupo, 
(NC15/01/2014). Finalizado todo o processo e visualizando no YouTube o vídeo que 

realizaram, refletiam no rosto alegria e satisfação de tarefa concretizada e um 

- 

NC17/01/2014)  

Estes resultados comprovam que as tecnologias digitais promovem o desenvolvimento 

de competências linguísticas, de expressão motora e as multiliteracias digitais. 

 

Conclusão do estudo  

A educação pré-escolar tem vindo ao longo dos tempos a ganhar posição de destaque 

na educação básica. Apesar de não ter caracter obrigatório para todas as crianças 

portuguesas, já é encarada pelos agentes educativos como importante e necessária 

ao desenvolvimento integral das crianças com idades compreendidas dos 3 aos 6 

anos.  

A par desta viragem, os desafios da sociedade atual implicam que as crianças sejam 

cada vez mais tecnológica e digitalmente capazes, ou seja, devem possuir literacia 

digital. As tecnologias fazem parte do seu dia-a-dia sendo importante contatar com 

elas desde a educação pré-escolar. É importante desenvolver nas crianças 

competências que as tornem capazes de serem persistentes nas investigações, 

autónomas e criativas, capazes de trabalhar em grupo, tomarem decisões, 

construírem as suas próprias aprendizagens. 

A nossa investigação focou-se no contributo do YouTube, enquanto canal de partilha e 

pesquisa, favorecendo aprendizagem na educação pré-escolar. Procuramos encontrar 

respostas para a questão de investigação i

YouTube, enquanto canal de partilha e pesquisa, favorece a aprendizagem na 
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educação pré-

atividade realizadas ao longo do ano letivo. 

Na nossa investigação as tecnologias (máquina fotográfica, computadores 

(Jonassen, 2007) e, ao mesmo tempo, 

foram desafiadoras para as crianças que procuravam voluntaria e empenhadamente a 

informação que lhes mais interessava  (Valente & Osório, 2007). 

A procura acabou por resultar na vontade de realizar os seus próprios vídeos que 

desempenharam um papel importante na construção dos seus próprios conhecimentos 

espelhados nos vídeos que partilharam no YouTube. Este ambiente de trabalho 

partilhado estimulava a expressão dos seus interesses o espírito crítico, a interajuda, a 

colaboração, a autonomia (Dias, 2012), o sentido de responsabilidade e de autoria. A 

aprendizagem decorreu da ação, da manipulação das tecnologias na procura do 

conhecimento e no desenvolvimento de múltiplas literacias digitais. 

A educação pré-escolar não pode ficar indiferente ao espaço virtual como o YouTube, 

pois permite levar os alunos a utilizar ferramentas gratuitas e de fácil manuseamento 

existentes na   Web estando a contribuir para o desenvolvimento e preparação de 

cidadãos aptos para a sociedade de informação e conhecimento O reconhecimento da 

universalidade do YouTube, foi o ponto de partida para alertar as crianças para as 

vantagens e perigos do mundo virtual. Iniciamos a viagem de exploração das 

tecnologias com as quais as crianças aprendem a descobrir o mundo (Haugland, 

2014) em segurança e com a finalidade de contribuir para a sua aprendizagem. 
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